INFESTAÇÃO POR CUPIM 
SUBTERRÂNEO EM EDIFÍCIO: 


PROBLEMA DO CONDÔMINO OU DO CONDOMÍNIO? 


Por Luiz Roberto Fontes 


Desde que iniciei na atividade de controle da 
infestação por cupins, em 1990, um problema re- 
corrente é a discussão, em prédios residenciais, 
acerca da responsabilidade pelo tratamento da 
infestação por cupim subterrâneo. A pergunta é: 
esse é um problema individual do morador ou 
proprietário do apartamento, ou do condomínio? 


“O principal, se não o úni- 
co, meio de controlar 
infestações por cupim é 
entender como o 
'sistema cupim-edificação' 
funciona.” 


Devido ao desconhecimento técnico acerca do 
problema, no começo é comum que os morado- 
res de cada unidade busquem resolver a infes- 
tação com soluções caseiras (trocar madeiras, 
borrifar inseticida) e, mais tarde, ao se amplia- 
rem os estragos, providenciem o tratamento de 
seu apartamento, com uma empresa de sua es- 
colha. Com isso, diferentes modalidades de tra- 
tamento são implementadas e as informações 
dos vários prestadores de serviço nem sempre 
coincidem, acerca da gravidade, extensão e solu- 
ção do problema. Decorridos poucos anos, o re- 
sultado mais comum e inevitável é que a infesta- 
ção, em vez de reduzir, tenha se dispersado pelo 
edifício e o infortúnio, de início em escala indivi- 
dual, passa a assumir ares de tragédia coletiva. 
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Cupins não são uma doença da edificação ou 
da madeira. Eles são componentes do ecossiste- 
ma, inclusive do ambiente urbano, e as principais 
espécies pragas são, em sua maioria, espécies 
exóticas, isto é, não são nativas no local e vêm 
de outras regiões geográficas, tendo sido intro- 
duzidas nas áreas urbanas. Por exemplo, as es- 
pécies mais comuns de cupim de madeira seca, 
Cryptotermes brevis, e de cupim subterrâneo, 
Coptotermes gestroi (Figura 1), são oriundas, 
respectivamente, das Antilhas e do sudeste da 
Ásia. O cupim arborícola, Nasutitermes corniger, 
é nativo na América do Sul, mas vem ampliando 
consideravelmente a sua distribuição geográfica, 
mediante introduções em novos locais, associa- 
das aos reflorestamentos e territórios urbanos. 
Essas espécies exóticas invasoras proliferam em 
demasia no meio urbano e causam transtorno, 
não apenas às edificações, como também aos de- 
mais componentes do paisagismo das cidades. 


pelos operários. Foto do autor. 


Fig. 1. Soldados do cupim subterrâneo, Coptotermes gestroi, e marcação fecal feita 


Todo edifício tem compartimentos ocultos que 
favorecem a instalação e o trânsito de cupins. As- 
sim é a estrutura de contenção do solo nos subso- 
los (Figura 2), os quais são comumente destinados 
as garagens e que, invariavelmente, serão ladea- 
dos por frestas e vãos, acúmulo de resíduos da 
obra (entulho) e pranchas de madeira. No passado 
e ainda hoje usadas, cortinas 
de contenção com pranchas 
de madeira são muito ape- 
tecíveis ao cupim. Taludes e 
outros vãos enormes no sub- 
solo podem estar ocultos por 
muros de arrimo e paredes 
falsas. O mesmo ocorre no 
térreo, com desníveis, esca- 
darias, piscinas e jardins que, 
quando suspensos sobre as garagens, dispõem de 
instalações de isolamento e drenagem, ocultas à 
inspeção superficial. Conectando todos os pavi- 
mentos, as tubulações de abastecimento e esco- 
amento hidráulico, de gás, de cabos elétricos e de 
telecomunicação têm o trajeto vertical embutido 
na alvenaria ou dentro de shafts (duto vertical que 
conduz essas instalações), com distribuição hori- 
zontal para suprir os pavimentos. A cobertura do 
edifício tem diversas instalações que também po- 
dem acumular sujidades, umidade e favorecer a 
instalação de colônias de cupins. Edifícios maiores 
terão, ainda, juntas de dilatação em paredese pisos, 
adicionando mais uma via transitável aos cupins. 


PRE IN SE PR “MN 


“É necessário entender a 
dinâmica deste sistema para 
cada caso de infestação, a fim 
de se estabelecer a estrategia 
adequada de controle, 

especifica para cada caso." 


Há outra questão importante, que conecta o 
padrão edificado à presença de cupins. Ocorre 
que a verticalização das maiores cidades do país 
começou no final da década de 1950, e o padrão 
construtivo dos grandes edifícios variou ao lon- 
go do tempo. Cada modelo de construção tem 
características que podem favorecer a infesta- 
ção. Assim, as lajes rebai- 
xadas, que servem para 
embutir tubulações nas 
áreas frias (de banheiro, 
cozinha e área de ser- 
viço) e são comuns em 
edifícios construídos nas 
décadas de 1950 a 1970, 
habitualmente estão pre- 
enchidas com o entulho 
da obra, para nivelar o piso. Esse é um local ex- 
celente para abrigar uma colônia de cupim, que 
infesta simultaneamente o piso do apartamento 
e o teto daquele localizado logo abaixo (Figura 3). 
Pode-se dizer o mesmo acerca das lajes estru- 
turadas na configuração de caixões perdidos 
(laje com vão interno vedado e contendo as for- 
mas de madeira), que separam os pavimentos 
de um edifício e compartilham a infestação en- 
tre os vizinhos de cima e de baixo (Figura 4). 


Quando o assunto é infestação por cupim 
subterrâneo, as áreas comuns do edifício extra- 
polam o conceito habitual e passam a englobar, 
também, todas as instalações que são comparti- 
lhadas pelos vários pavimentos, ou pelo menos 
pelos vizinhos imediatos. Conforme esclarece o 
capítulo 'Cupins' no livro “Insetos e outros invaso- 
res de residências”, “o cupim de madeira seca 
interage com o alimento, enquanto o cupim 
subterrâneo interage largamente com o am- 
biente, além do alimento”. Portanto, o com- 
promisso inerente à solução do problema passa 
a ser de todos, ou seja, é responsabilidade do 
condomínio. A solução deve ser obrigatoriamen- 
te compartilhada, envolvendo todas as questões 
relativas à resolução do problema, do mesmo 
modo que o sorteio de vagas em uma garagem 


sem vagas demarcadas, e o custeio de uma refor- 
ma de coluna hidráulica ou da fachada do prédio. 


Fig. 2. Subsolo de edifício em construção. Pranchas de contenção em madeira e pranchas 
concretadas sendo colocadas na frente. Foto do autor. 
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Fig. 3. Vão do forro em gesso no teto de banheiro, sob laje rebaixada: 
túnel do cupim Coptotermes gestroi sai da laje rebaixada (piso do apar- 
tamento superior); o pintalgado de cor marrom se compõe de pelotas 
fecais depositadas pelos operários, que saem do túnel para explorar o 
local em campo aberto. Foto do autor. 


Uma questão importante é que o sucesso do 
controle não implica tratar todos os apartamen- 
tos ou todas as dependências das áreas comuns. 
O conjunto de operações a ser realizado depen- 
de de um bom DIAGNÓSTICO do problema, ou 
seja, pode ser restrito a um ou mais setores do 
edifício, ao seu entorno, ou mesmo abranger a 
totalidade do espaço edificado e seu entorno. 


Fig. 4. Grande ninho de Coptotermes gestroi, em remoção de vão estrutu- 
ral (caixão perdido), no teto de um quarto de grande edifício residencial 
na cidade de São Paulo. Do livro “Cupim e cidade”, fig. 20, p. 111. 


A resposta ao problema da infestação termítica 
é complexa e implica conhecer a matéria dentro da 
diversidade urbana que é própria de cada região do 
país. Conhecimento para isso somente se adquire 
com estudo e acúmulo de experiência operacio- 
nal. Conforme esclarece o livro “Cupim e Cidade”, 
“não basta, em absoluto, dispor de conheci- 
mentos sobre aspectos da biologia dos cupins, 
de técnicas de controle, de produtos utilizados 
no controle, ou transportar para a realidade de 
campo urbana as informações obtidas em ex- 
perimentos de laboratório”, e “o principal, se 
não o único, meio de controlar infestações por 
cupim é entender como o 'sistema cupim-edifi- 
cação' funciona, uma vez que cupins subterrã- 
neos interagem amplamente com o ecossiste- 
ma urbano. É necessário entender a dinâmica 
deste sistema para cada caso de infestação, 
a fim de se estabelecer a estratégia adequa- 
da de controle, específica para cada caso”. 


Esta discussão vale também para infestações causa- 
das por outros cupins subterrâneos (Reticulitermes 
flavipes, Rhinotermes marginalis e espécies de Hete- 
rotermes), assim como aquelas causadas por Nasuti- 
termes corniger e outras espécies de cupins arborí- 
colas. Ela também se aplica aos edifícios comerciais. 
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